INAUGURAÇÃO, HOJE, DA CRECHE DA ATALHADA

Ponta Delgada, 17 de Setembro de 2008
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

A inauguração de mais esta creche, ‘O Girassol’, gerida pelo Centro Social e Cultural da Atalhada, pontua um esforço continuado do Governo para proporcionar a existência de uma rede adequada de apoio à criança nesta vertente das valências associadas a esse grupo etário. Trata-se de um investimento em que o Governo dos Açores aplicou cerca de um milhão de euros.

Na verdade, a realização dos direitos das crianças, bem como a existência de condições para uma paternidade responsável e em equilíbrio familiar, sendo um dos pilares fundamentais para a coesão social e o desenvolvimento sustentável das sociedades contemporâneas, é, igualmente, um dos seus mais complexos desafios. 

Com a ocupação profissional dos adultos e a necessidade de melhorar os rendimentos do trabalho, a guarda e a educação das crianças têm de ser partilhadas entre as respectivas famílias e instituições apropriadas e idóneas. A rede de creches é um desses instrumentos e o seu acesso deve ser facilitado e progressivamente garantido. Essa garantia tem sido e é um objectivo do Governo dos Açores.

Naturalmente que uma intervenção pública concertada, dirigida ao bem estar das famílias, assenta na interdependência de medidas e acções que visam em geral o desenvolvimento económico, a igualdade de oportunidades, a estabilidade de emprego, a melhoria do meio habitacional e do meio envolvente e o aumento da qualidade da saúde e da educação. Temos conseguido bons resultados e importantes progressos nesses domínios, pelo que devemos continuar o nosso trabalho.

A inauguração deste equipamento no Concelho da Lagoa confirma a prioridade dada pelo Governo dos Açores, ao nível das políticas sociais de apoio à infância, à disponibilização de um maior número de vagas com a criação e construção de novas creches, mas essa prioridade tem também expressão em outras valências, como a rede de amas e dos jardins de infância, em cuja expansão estamos empenhados. 

De facto, paralelamente ao alargamento da rede de equipamentos sociais formais de apoio à família, a rede de amas nos Açores já dispõe de um total de cinquenta e três serviços, distribuídos pelas ilhas de S. Miguel e Terceira, que dão resposta a 186 crianças entre os quatro meses e os três anos de idade, e no Faial vamos iniciar as acções de formação, contando-se, para já, com dezassete inscrições. 
Esta é, sem dúvida, uma resposta inovadora na medida em que, para além de garantir o apoio à família na zona de residência, são assegurados às amas formação contínua, acompanhamento e orientação técnica e pedagógica prestados pelo Centro de Promoção, Formação e Acompanhamento de Amas, certificando dessas formas a prestação de um serviço de qualidade e em condições monitorizadas de segurança. 

Temos, porém, de continuar envolvidos no processo de melhoria e alargamento constante da capacidade em geral da rede regional de apoio à infância, que compreende actualmente trezentos e dois equipamentos com capacidade de resposta para perto de doze mil crianças e jovens, sendo que, destes equipamentos, mais de meia centena são creches com capacidade para cerca de duas mil crianças. 

É, justamente, no caso das creches que tomámos e estamos a tomar medidas para um avanço mais rápido desse alargamento. O Governo está a preparar, neste âmbito, medidas de aumento da sua comparticipação financeira, ao nível dos diversos escalões de rendimento, e não apenas dos mais baixos, no pagamento pelas famílias das creches, particularmente quando tenham mais de um filho, e o Governo já aprovou, muito recentemente, um sistema de incentivos ao investimento privado na construção e exploração de creches que se apresenta como extraordinariamente atractivo e que já fez surgir vários interessados.

Para além do Sistema de Incentivos à Iniciativa Privada Lucrativa, gerido pela Segurança Social, disponibilizámos, também, apoios muito significativos através da Secretaria Regional da Economia, atribuindo nos investimentos até 200 mil euros em creches 40% a fundo perdido, nos até 500 mil euros 25% a fundo perdido e 25% em empréstimo sem juros e, nos investimentos em creches, de valor superior a meio milhão de euros, o Governo dá 20% a fundo perdido e 25% como empréstimo sem juros. 
Passaram a existir, pois, atractivos muito eficazes para trazer os investidores privados para a área do serviço social, prevendo-se uma rápida eliminação de listas de espera nos centros populacionais mais relevantes.

Vamos, muito brevemente, aprovar legislação nos Açores que irá obrigar empresas com maior dimensão empregadora a assumirem responsabilidades neste sector. Supletivamente, continuaremos a trabalhar com os nossos parceiros – as associações, as instituições particulares de solidariedade social, as Misericórdias, os centros sociais e paroquiais – na extensão da rede onde o investimento privado seja mais deficitário.

Estamos, desse modo, em presença de uma estratégia global que incide na melhoria e qualificação de todo o sistema de apoio à primeira infância e na convocação de maiores responsabilidades junto de sectores tradicionalmente afastados destas áreas de intervenção. É uma nova fase em que se esperam novos e ainda melhores resultados.

Hoje, neste lugar, é mais um dia em que, com esta inauguração, podemos dizer: ‘Compromisso Assumido; Compromisso Cumprido!’.
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